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			Venha, aceite nosso convite, junte-se a esse círculo. 


			Há um lugar para você. 


			Aqui você poderá ouvir as vozes de muitas mulheres – as de 13 entrevistadas, as nossas, as de curandeiras, feministas, terapeutas, místicas, escritoras, parteiras, batalhadoras, pensadoras, bruxas, mães, avós, irmãs de coração – e as de alguns homens.


			Aqui são contadas histórias de círculos e histórias de mulheres, e algumas poderão ser parecidas com as suas. Aqui são narrados desafios, vitórias, feridas e curas que apostamos que são seus também. 


			Que são de todas nós quando estamos em roda. 


			Rodas de costura, de pintura, de benzimentos, de tomar café batendo papo; rodas para reivindicar direitos, apoiar companheiras, estudar deusas ou assuntos muito humanos, rodas grandes ou pequenas: quando nelas o feminino é valorizado e libertado dos velhos padrões opressivos, o mundo inteiro fica melhor. 


			No livro O feminino e o sagrado – Mulheres na jornada do herói, nós tratamos do poder transformador do modelo mítico da jornada do herói refletido na vida pessoal de mulheres de hoje.


			Nesta obra, abordamos o poder transformador dos círculos de mulheres – que também têm um aspecto mítico – para a vida pessoal e coletiva não apenas das mulheres, mas de todos os seres humanos. 


			Um poder tão belo e forte que, se você nos acompanhar, embora pareça que está lendo este livro sozinha, vai perceber que pode nos ouvir e que sua voz também está aqui. Que de alguma forma estamos juntas desde as primeiras vezes em que mulheres se reuniram em círculo, lá no começo do mundo. 


			Por isso, mesmo que não esteja interessada em círculos, venha. 


			Entre nesse fluxo, nesse fluir em roda que é das mulheres e do cosmo.


			Beatriz Del Picchia e Cristina Balieiro
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			Nós duas já experimentamos muitas vezes o poder inspirador, curativo, transformador e amoroso dos círculos de mulheres. 


			É difícil acreditar que o que parece ser apenas um grupo de mulheres conversando tenha toda essa potência. Mas tem, e se você já frequentou algum círculo temos certeza de que sabe do que estamos falando. Porém, talvez não consiga explicar isso direito a alguém que nunca foi a um.


			Uma de nossas entrevistadas, a Raquel, explica como sentiu a força de um círculo de mulheres que conduziu com duas companheiras: 


			Não sei que mágica que tem aí, mas sei que ela não está nas pessoas que mediaram o grupo, está na potência do encontro. Qual é o pulo do gato? Qual é o segredo do sucesso disso? Não sei. Eu sei que saí transformada, Ligia e Caroline também. Saímos verdadeiramente nos sentindo melhor, mudando, buscando outras coisas.


			Que potência, mágica, segredo são esses? E por que esse assunto ainda é pouco pesquisado e divulgado?


			Primeiro, porque são simples círculos de mulheres e, como tudo que é simples e feminino, não é valorizado pelo sistema patriarcal e complicado em que vivemos. 


			Segundo, porque até mesmo suas participantes nem sempre percebem todo o potencial que têm nas mãos. 


			Então, nós nos propusemos a investigar os processos, efeitos, dinâmicas e possibilidades dos círculos de mulheres para que mais de nós possam usufruir de sua potencialidade – e este livro é o resultado dessa pesquisa. 


			Pretendemos mostrar que círculos de mulheres são ao mesmo tempo um ideal utópico e um modelo de relacionamento igualitário que reforça a irmandade e traz caminhos de cura para muitos problemas e dores femininas ancestrais. 


			Vamos ver como eles podem transformar positivamente a forma como enxergamos a nós mesmas e a outras mulheres, e consequentemente o modo como procedemos conosco, com elas e com as outras pessoas. Que eles podem nos levar a descobertas que libertam, ampliam e trazem mais poder de escolha à nossa vida. Que podem nos ensinar a receber e a oferecer afeto com mais facilidade, a valorizar o apoio mútuo, a criar redes solidárias e meios de reivindicar direitos. Vamos ver que nos círculos há algo que inspira e eleva as participantes, e que, apesar de serem muito antigos, hoje fazem mais sentido do que nunca.


			Agora você pode pensar: “Mas isso parece muito complicado! E se eu quiser apenas participar de uma roda de bordadeiras?” 


			Acredite, numa roda de bordadeiras todas essas coisas podem acontecer – e ainda se produzirão belíssimos bordados! Essa é uma das maravilhas da ideia, amiga! 


			Aliás, as artes e o artesanato ancestrais femininos têm tudo que ver com isso. É possível criar círculos incríveis com pouca gente, em lugares modestos e com intenções simples. Você pode criar um na sua casa apenas convidando amigas para cozinhar, estudar um livro ou apenas para comer um bolinho e conversar. 


			O essencial é que as participantes estejam dispostas a se ouvir com espírito aberto, respeitoso e valorizador do feminino, sem deixar aparecer aqueles velhos preconceitos que reduzem e oprimem as mulheres. Embora, como veremos, esse espírito não seja tão fácil de alcançar em virtude de certos condicionamentos que todas temos, só tentar obtê-lo já vale muito a pena! Seja de megafone na mão na passeata ou com uma xícara de chá na roda de bordados, unidas podemos transformar a nós mesmas e ao mundo. 


			Essas transformações e os benefícios que os círculos proporcionam estão detalhados neste livro, assim como os aspectos negativos que se refletem neles. Como todo ideal, na vida concreta os círculos estão sujeitos a distorções, deturpações e mal-entendidos, mas está em nossas mãos fazê-los funcionar bem. 


			O modelo de interação do círculo sempre foi usado por povos tradicionais e continua sendo aplicado em grupos com inúmeras finalidades. Porém, hoje, os círculos de mulheres estão se proliferando expressivamente, como você pode ver inclusive nas redes sociais.


			Para nós, isso indica que neste momento ambos – o feminino e esse modelo – estão abrindo a possibilidade de mudanças positivas para toda a sociedade em vários campos. 


			Hoje há círculos de mulheres com intenções, focos, dinâmicas e formatos extremamente diversificados, e muitos têm condutoras, aquelas que guiam o processo. 


			Então, para ampliar ao máximo a abrangência de nossa pesquisa, entrevistamos condutoras de círculos de diversos temas. Selecionamos mulheres que conhecíamos pessoalmente ou por meio de seus trabalhos. A mais jovem tem 31 anos; a mais velha, 63. Todas as entrevistas foram gravadas, transcritas, editadas e aprovadas pelas entrevistadas em 2017. 


			Aqui você vai ver círculos que tratam de questões sociais, políticas e reivindicativas de direitos femininos; de maternidade, parto, sexualidade; dirigidos a mulheres negras e a lésbicas; de busca de uma nova identidade feminina; de cunho mitológico, espiritualista e psicológico e muitos que misturam vários desses temas.


			Além das análises das entrevistas e dos estudos de obras que tratam do feminino, do tema específico e de outros correlatos, neste livro estão conteúdos de nossas experiências em círculos de que já participamos ou conduzimos – como o atual, os Encontros de Mitologia do Feminino.


			Com isso e mais longas horas de conversas e reflexões, demoramos dois anos, 50 horas de gravação, dez vezes isso em horas de edição e sabe a deusa quanto tempo tentando entender umas coincidências significativas e dicas sutis que recebemos sobre esse trabalho (que às vezes nem foram tão sutis assim). Resumindo, metodologicamente trabalhamos com uma mistura de pesquisa de campo e bibliográfica, valorização de experiências pessoais e atenção às intuições e sincronicidades.


			No final de nossa pesquisa de campo, ficamos com 13 entrevistadas. Não foi um número escolhido, foi o que calhou. 


			Esse tipo de trabalho meio que molda a si mesmo e tem sua lógica, quase como se fosse um terceiro autor além de nós duas. Apesar de saber disso, ficamos um pouco incomodadas com o número, mas depois percebemos a razão dele. 


			No ciclo de um ano, a Terra dá uma volta completa em torno do Sol e a Lua dá em média 13 voltas de 28 dias ao redor da Terra – ciclo esse relacionado ao ciclo menstrual da mulher. Além disso – ou por causa disso –, algumas tribos nativas norte-americanas compartilham uma lenda, “Treze mães das tribos originais”, que reza que a Mãe Cósmica doou à humanidade as 13 lunações de um ciclo solar manifestadas na forma de 13 Avós Matriarcas. Essas avós criaram uma irmandade para unir as mulheres e lhes transmitir a força, a beleza, o amor, a compaixão, o poder e o mistério do sagrado feminino para que elas curem e beneficiem toda a humanidade (Faur, 2015).


			Então, o número 13 faz sentido. Afinal, este é um livro sobre círculos, mas principalmente é um livro sobre mulheres. 


			Assim, além de tratar de temas ligados ao feminino, nós também pedimos às entrevistadas que nos contassem um pouco da trajetória que as levou a ser condutoras. Em seus depoimentos, aparecem muitas questões femininas contemporâneas – por exemplo, ligadas a maternidade, relacionamentos, aspirações, trabalhos etc. 


			Os desafios, sucessos e incidentes pelos quais passaram são parecidos com os que muitas mulheres enfrentam, e é útil saber como elas lidaram com isso e de que maneira isso influenciou o que são e o que fazem hoje. É interessante ver a grande importância das mães e avós na vida de muitas; é bom conhecer suas iniciativas, sua criatividade, as corajosas mudanças de caminho – e é motivador descobrir como estavam atentas aos chamados para suas jornadas de heroínas! 


			Sem posar de musas perfeitas – como pode parecer para algumas seguidoras –, elas tiveram coragem de se mostrar imperfeitas e, às vezes, infelizes ou impotentes. Ler suas histórias de vida nos espelha, iguala e inspira como acontece nos círculos de mulheres – o que explica parte de sua mágica e de seu poder. 


			Vamos revelar muito mais dessa poderosa mágica neste livro, mas avisamos que, como toda boa mágica, o poder dos círculos jamais é totalmente desvendado, sendo percebido apenas na prática. Só aprendemos o pulo do gato se, de alguma forma, nós nos tornamos gatos. 


			Ou, no caso, gatas.


			


		




		

			1 Círculos de mulheres: conceitos e breve história


		


		

			

				

					[image: ]

				


			


			Qual é a diferença entre um círculo de mulheres e um grupo comum de mulheres? Não se trata da mesma coisa, e vamos destrinchar esse assunto neste capítulo. Veremos que o círculo é um modelo de relacionamento que, na versão feminina, apesar de milenar, é atual e revolucionário.


			Milenar mesmo: o círculo de mulheres mais antigo de que temos notícia era um ritual anual de fertilização da Terra que acontecia milênios atrás, na Grécia.


			Já no século XX, fazendo uma releitura do mito de Avalon (da corte do Rei Artur e Guinevere), o mitólogo Joseph Campbell criou um círculo misto, a roundtable, que hoje existe em vários países do mundo e, “assim como a Távola Redonda de antigamente, é um lugar onde indivíduo e comunidade se reúnem – um lugar para brincar, planejar, criar, participar de rituais e compartilhar histórias de sua própria busca”, como explica o site da Joseph Campbell Foundation. 


			Em 2004, nós duas nos conhecemos numa roundtable e começamos a conversar sobre nossos mitos da infância, os do Sítio do Pica-Pau Amarelo, de Monteiro Lobato. Seguimos conversando até hoje, escrevemos livros juntas, mantemos um site e criamos uma ­roundtable focada em mitologias do feminino. Em um desses encontros, levamos como tema exatamente esse ritual de fertilização grego, que foi simbolicamente revivido, compartilhado e atualizado pelas participantes. 


			Neste capítulo, veremos que “o círculo é um princípio e também uma forma” (Bolen, 2005, p. 61), e que quando ele se manifesta como um círculo de mulheres fica acrescido de tudo que vem do feminino, sendo o futuro gestado neles. Algo novo encontra sua matriz, seu lugar de crescimento e nutrição.


			Um provérbio africano reza que “muita gente pequena, em muitos lugares pequenos, fazendo coisas pequenas, mudará a face da Terra”. E nós afirmamos que “muitas mulheres, reunidas em círculos grandes e pequenos, mudarão a face da Terra”. 


			Círculos de mulheres, irmandades renovadas 


			O círculo é um símbolo que aparece no mundo todo. Para falar brevemente, ele pode representar a divindade, o céu, os corpos celestes, a perfeição, o próprio mundo, o tempo, a união – entre alma e corpo, entre a pessoa e a divindade e entre duas pessoas (daí a forma das alianças de casamento). 


			O círculo tem funções mágicas em muitas sociedades tradicionais; por exemplo, existem diversos rituais nos quais se desenha um círculo em torno do grupo ou da pessoa para criar um espaço interno de proteção, como um “limite mágico infranqueável” (Chevalier, 1989, p. 251-54). Sua forma é relacionada à da mandala, palavra que em sânscrito significa círculo e completude; talvez inspirado nisso, C. G. Jung afirmou que o círculo é uma imagem arquetípica da totalidade da psique, da inteireza psicológica, um símbolo do Self.


			Mas o que interessa para nós aqui é que o círculo também representa um modelo de relacionamento humano que está expresso em sua forma. Pense num círculo: repare que nenhum ponto está “acima” ou “abaixo” do outro, todos os pontos são “visíveis” uns aos outros e estão na mesma distância do centro, que é o ponto em comum que os une. 


			Então, por analogia, o círculo representa um tipo de interação sem hierarquia no qual cada pessoa ocupa uma posição igual à das outras, a comunicação é facilitada pela falta de barreiras à visibilidade e algo em comum conecta todos os participantes.


			Agora vejamos item a item como essas características se manifestam nos círculos de mulheres.


			Nenhum ponto está “acima” ou “abaixo” do outro 


			A interação entre as pessoas é igualitária, sem hierarquia nem discriminação. Dessa forma, mesmo que um círculo tenha uma condutora, ela não é mais do que isso: uma condutora daquele processo (veja o Capítulo 4). A visão de poder que os círculos de mulheres compartilham não é a do poder de umas sobre as outras, mas a do poder transformador da irmandade, do “todas juntas”. 


			Então, no círculo também não pode haver outras autoridades “acima” das participantes a quem elas devam obedecer ali – se houver, aquele pode ser um grupo de mulheres, mas não um círculo de mulheres. Nestes, as participantes são encaradas como adultas autônomas, capazes e livres para colocar o que pensam sem ter de se submeter a ideias, normas ou prescrições de autoridades de qualquer tipo de dentro ou fora do círculo.


			Todos os pontos são “visíveis” uns aos outros e se espelham


			A interação em círculo estimula as trocas entre os participantes e o aprendizado por experimentação, identificação e compartilhamento. Em termos práticos, os círculos de mulheres são espaços de aceitação em que todas acolhem as participantes que queiram compartilhar suas experiências. Isso faz que uma sirva de espelho para a outra e permite perceber que a questão de uma é a questão de muitas. 


			Como afirma nossa entrevistada Patrícia Widmer, 


			acredito que o trabalho [nos círculos] traz uma sensação de pertencimento. Ele traz a possibilidade de honrar nossa própria história, de nos ouvirmos falando para o outro aquilo que vai no fundo de nossa alma. Isso faz que a gente tenha a possibilidade de nos enxergar um pouco pelos olhos da outra e ver que nossas dores são muito, muito parecidas, e que algumas são até arquetípicas. 


			Por conta disso, os círculos são o espaço por excelência para descobrirmos ou redescobrirmos nossa irmandade. As experiências que temos em roda nos induzem a construir ou reencontrar o sentimento de que “somos todas irmãs”, que nos iguala inclusive pelas dificuldades comuns trazidas pelo fato de sermos mulheres numa cultura patriarcal. Nos círculos é possível experimentar a liberdade de ser quem se é e, ao mesmo tempo, o sentimento de pertencer a um grupo; há um diálogo construtivo entre o indivíduo e a coletividade.


			O centro simbólico conecta a todos os participantes


			O centro é o propósito, a motivação, literalmente o “ponto em comum” entre eles. Mas nos verdadeiros círculos existe algo mais, uma identificação das pessoas num nível mais profundo, que é “uma parte invisível da roda, conectada com todas as outras do círculo através do centro” (Bolen, 2005, p. 54). Qualquer que seja seu propósito e tema específico, em qualquer círculo feminino existe outra coisa em comum a todas: o “ser mulher”. 


			A mulher como experiência arquetípica e vivencial é um ponto central e profundo que conecta todas as participantes em todos os círculos de mulheres, seja ele um grupo de bordadeiras, de estudos ou qualquer outro. Todas as interações passam por esse mesmo arquétipo que está constelado nas rodas – e isso traz consequências. 


			Em resumo, ressaltamos que neste livro assumimos que círculos de mulheres são um modo de relacionamento utópico e ao mesmo tempo um modelo de interação que pode ser usado aqui e agora por todas nós. Eles têm como característica básica o fato de as participantes compartilharem experiências num ambiente de igualdade, acolhimento, escuta, apoio, desenvolvimento e irmandade, facilitando transformações positivas para cada uma e para toda a sociedade. 


			Claro que esse é o círculo de mulheres ideal, perfeito, utópico. As coisas não acontecem desse jeito nos círculos reais, que são imperfeitos e limitados como tudo que é humano. Trataremos desse assunto nos capítulos 5 e 7, pois não é porque um ideal pode ser deturpado que devemos desistir dele. Ao contrário, um ideal é o horizonte que sabemos estar à frente, mesmo que às vezes fique encoberto pela neblina. 


			Bem, depois de todas essas explicações, pode parecer que aquela pequena roda de bordadeiras de que falamos na Introdução está com uma lista de atribuições complicadíssimas! 


			Mas só parece. 


			Tudo isso pode acontecer de forma direta ou indireta, intencional ou não, junto com práticas simples e gostosas, com afazeres criativos, entre risadas e muitas, muitas histórias compartilhadas. Como disse nossa entrevistada Cler: “Sempre que mulheres se reúnem com intenção boa e irmandade – seja para estudar um livro, para bordar, para fazer alguma coisa por alguém – é bom, e é impressionante o que conseguimos juntas!” 


			Nossa intenção e esperança com este livro é que ele incentive mais mulheres a convidar outras:


			— Então, vamos formar um círculo? É apenas uma rodinha de mulheres, só que não. É uma coisa sensacional!


			Afinal, apesar de termos hoje mais consciência e condições de levar essas ideias adiante, nós, mulheres, fazemos círculos desde que o mundo é mundo, como veremos a seguir. Nas palavras de Jean Shinoda Bolen (2005, p. 20), “o círculo é uma forma arquetípica que parece familiar à psique da maioria das mulheres. Ele é pessoal e igualitário”.


			Breve história de círculos de mulheres: 
três experiências antigas


			As mulheres sempre se reuniam para cozinhar, tecer, costurar, lavar roupa, fazer cerâmica, plantar, contar histórias, tratar-se, parir, cuidar de crianças, fazer rituais etc. Mas, como a história sempre foi escrita pelos homens e focada em acontecimentos heroicos, conquistas, ganhadores e perdedores, pouco se sabe sobre o passado das mulheres e sobre o cotidiano das pessoas “comuns”.


			Especialmente na segunda metade do século XX, a entrada de maior quantidade de pesquisadoras mulheres nos campos da história, dos estudos sociais, da psicologia, da antropologia e da arqueologia fez que essa supremacia da ótica masculina para análise dos fatos do nosso passado começasse a ser revista. E surgiram algumas histórias incríveis e quase desconhecidas sobre grupos femininos. 


			Vamos contar três das mais antigas, duas da Europa e uma do Brasil.


			Milênios atrás, na Grécia, existia um ritual anual de fertilização da Terra exclusivo para mulheres – homens e até animais machos eram proibidos de se aproximar do local – chamado Tesmofória. “Ninguém sabe o início desse ritual. Restos votivos, semelhantes àqueles usados na Tesmofória, têm sido encontrados na velha Europa, datando desde 6.000 a.C.” (Zweig, 1994, p. 260). 


			Feito anualmente, o ritual durava vários dias e era realizado num campo considerado sagrado, irrigado com sangue menstrual – usado como elemento mágico para trazer abundância às colheitas. As mulheres mais velhas, já na menopausa, dirigiam os trabalhos. Ao final, depois de várias ações ritualísticas, todas plantavam sementes e encerravam o ritual consagrado à Serpente, considerada o poder de fertilidade da Terra e dos corpos femininos. 


			Rituais de fertilidade realizados exclusivamente por mulheres e consagrados a uma força feminina ancestral parecem ter acontecido em inúmeras culturas agrárias em várias regiões do planeta; provavelmente foram os primeiros círculos de mulheres.


			Dando agora um salto para a Idade Média, nos séculos XII e XIII, dentro do catolicismo da Europa Ocidental, surgiu um movimento de mulheres que não queriam casar nem ter filhos; que tinham vocação religiosa, mas não queriam ser freiras. Elas procuravam uma vida espiritual não hierárquica – ativa no sentido de prestar auxílio aos necessitados e contemplativa, em que a prece, a meditação e a experiência visionária fossem valorizadas e desenvolvidas. 


			Essas mulheres, chamadas de beguinas, passaram a residir próximas umas das outras nas periferias das grandes cidades, formando os beguinários, comunidades femininas autossustentáveis. Muitas escreveram obras que só agora estão sendo consideradas explorações notáveis da psicologia e da espiritualidade femininas. 


			Apesar de cada uma ter seu alojamento, elas compartilhavam as refeições e os trabalhos sem a presença de autoridades internas ou externas, na medida do possível para a época. Claro que isso incomodava, e, embora o papa Honório III tenha reconhecido o movimento, as beguinas foram perseguidas – algumas chegaram a ser queimadas como hereges. Ainda assim, elas persistiram até o século XXI em alguns lugares da Bélgica. A última beguina faleceu em abril de 2013, após 800 anos de história! 


			Vindo agora para o Brasil de 1820, foi criada na Bahia a Irmandade da Nossa Senhora da Boa Morte, formada exclusivamente por mulheres negras e mestiças descendentes de escravos. A irmandade tinha duas metas principais: coletar ganhos vindos da venda de seus quitutes para comprar cartas de alforria para maridos, filhos e outros escravos; e preservar os rituais das religiões africanas. Mas, no sincretismo religioso típico do Brasil, começavam as cerimônias e rituais pedindo a intercessão de Nossa Senhora da Boa Morte para libertar os escravos. 


			A partir de 1889, com a promulgação da Lei Áurea, a irmandade passou a se encarregar da organização da festa católica anual de Nossa Senhora da Boa Morte, devoção que divide até hoje com o culto aos Orixás. Essa religiosidade dupla é um dos requisitos para a aceitação de novos membros, além da idade e da ancestralidade – só podem entrar mulheres com mais de 40 anos e descendentes de escravos. Na sede da Irmandade existe um quadro com a seguinte definição: “Organização privativa de mulheres com vínculos étnicos, religiosos e sociais, também unidas por parentescos consanguíneos ou de fé, deixando fluir a maneira afro-brasileira de crer”.


			Três histórias, tempos e lugares diferentes, mas que mostram que, mesmo com toda repressão, mulheres sempre se reuniam em grupos unicamente femininos para alcançar seus objetivos – fosse a fertilidade da terra, uma espiritualidade mais livre ou comprar alforria para seus irmãos. Enfim, para desafiar o sistema e buscar transformar sua condição de vida. 


			Breve história dos círculos de mulheres: o movimento feminista do século XX


			Dando mais um salto no tempo, vamos para a segunda metade do século XX: década de ١٩٦٠, época de enormes mudanças culturais. Foi um momento em que praticamente todos os pressupostos e valores que regiam a vida e o comportamento passaram a ser questionados, especialmente pelos jovens. Esse movimento, chamado de contracultura, se alastrou por todo o mundo ocidental e em sua esteira ressurgiu a luta pelos direitos da mulher. 


			Nos Estados Unidos, na Europa e na América Latina, pequenos grupos de mulheres começaram a se reunir para discutir de forma ampla a condição feminina. Chamados de “grupos de criação ou expansão de consciência”, eles colocavam em xeque não apenas a escassez ou ausência de direitos das mulheres no mundo público, mas também no privado, no casamento, na família – enfim, dentro do “coração” da cultura.


			Os grupos reuniam-se na casa das participantes, em cafés, escritórios etc. Nesses encontros, cada mulher deveria falar partindo da própria experiência e não apenas de um ponto de vista teórico. Nenhum aspecto da vida era deixado de lado. Depois de participar de um grupo, cada mulher era encorajada a tornar-se uma formadora de outro “grupo de consciência”, e assim estes foram proliferando.


			Nesses encontros, as mulheres tomavam consciência das condições opressivas em que viviam e descobriam ter muito mais experiências em comum do que imaginavam. Como afirma a feminista e escritora Gloria Steinem, no livro Moving beyond words (apud Bolen, 2005, p. 235), a ideia era: “Conte sua verdade pessoal, ouça as histórias das outras mulheres, perceba os temas em comum e descubra que o pessoal é também político – você não está só”. 


			Entre as múltiplas questões levantadas, passou-se a examinar o papel das principais religiões na disseminação da visão da mulher como ser inferior e submisso ao homem, e com isso surgiu o movimento de busca de uma nova espiritualidade mais feminina. 


			O que esses pequenos grupos fizeram foi questionar as crenças impostas pela cultura patriarcal e desconstruir a visão que as mulheres tinham de si mesmas. Descobriu-se ser possível ver as outras mulheres não como rivais, mas como companheiras, “irmãs” sofrendo das mesmas demandas, repressões e preconceitos só por serem mulheres. E a força da união feminina começou a ser experimentada por muitas. 


			Riane Eisler, autora do livro O cálice e a espada (2007, p. 58), resume: 


			“Consciência feminina” é uma expressão que começou a ganhar popularidade nos anos 60. Num nível pessoal, refere-se a um novo modo de enxergamos a nós mesmas e ao mundo, no qual os dogmas convencionais sobre a subordinação das mulheres, por ordem divina ou natural, já não são aceitos. No nível social, refere-se ao resultado de um processo grupal especial: a congregação de mulheres, não apenas para elaborar novas perguntas sobre a natureza da realidade, mas também para apoiar e alimentar umas às outras, numa nova irmandade social. No nível da cultura, refere-se ao reconhecimento crescente de que a subordinação das mulheres e dos valores “femininos”, como cuidado, criação e compaixão, está no núcleo de um sistema social anômalo – e crescentemente suicida. 


			Esses grupos foram uma das faces menos conhecidas, porém de importância fundamental, no movimento feminista que se alastrou mundo afora. E a força dos círculos de mulheres num contexto de aumento de consciência e ao mesmo tempo como método ou tática tem uma relevância que muitas de nós desconhecem, como mostra essa incrível história que Gloria Steinem conta em seu livro de memórias, Minha vida na estrada (2017, p. 65-67). 


			Durante a década de 1950, ela passou dois anos na Índia. Lá visitou vilas no interior, buscando vivenciar a mudança trazida pela luta da independência liderada por Gandhi, e participou de várias reuniões com os aldeões. Diz Gloria: “Pela primeira vez testemunhei a magia ao mesmo tempo antiga e moderna de grupos nos quais qualquer um pode falar, cada um na sua vez, todos devem ouvir, e o consenso é mais importante que o tempo [...] eu podia ver que, porque os seguidores de Gandhi sabiam ouvir, eles também eram ouvidos”.


			Quando Gloria voltou à Índia no final da década de 1970 a fim de compilar as táticas de Gandhi para que fossem usadas pelos movimentos feministas, entrevistou Kamaladevi Chattopadhyay, líder que havia trabalhado lado a lado com ele. Essa mulher a surpreendeu, dizendo que “nós [as mulheres] ensinamos a ele tudo que ele sabia”. 


			Ela disse que Gandhi testemunhara a grande mobilização das mulheres indianas contra o sati, a imolação das viúvas nas piras funerárias dos maridos, e que isso o tinha inspirado a criar um modo de mobilizar pessoas. E que, quando vivia na Inglaterra, ele testemunhou o movimento das mulheres que lutavam pelo direito ao voto e depois, na Índia, encorajou os ativistas a usar as corajosas táticas das sufragistas inglesas. Enfim, a base de tudo eram as rodas de conversas e a resistência não violenta. 


			E Gloria conclui: “Conhecíamos a História com base na Teoria do Grande Homem e não sabíamos que as táticas às quais queríamos recorrer eram nossas”.


			Será que isso não aconteceu milhões de vezes: conhecermos só o valor e os feitos dos grandes heróis masculinos e não sabermos nada das ações das várias heroínas anônimas que deram sustentação e respaldo a suas vitórias – ou pior, que foram as verdadeiras protagonistas?


			Reescrever a história das mulheres e dar um significado diferente ao passado também é uma contribuição importante para a construção do nosso futuro. 


			É por isso que consideramos fundamental que todas conheçam melhor a história de nossos grupos e círculos, pois ela mostra que muitas mulheres lutaram por nossas conquistas, mesmo que delas não tenham podido usufruir. 


			Como disse a jornalista Nana Queiróz no prefácio de livro Lute como uma garota – 60 feministas que mudaram o mundo (2018, p. 10): “Somos nós as herdeiras dessas mulheres. Cabe a nós levar adiante seu legado no pequeno e no grande espaço a ser preenchido por nós. Cabe a nós abdicar o direito de desistir. Cabe a nós não aceitar sermos definidas por nada menos que a liberdade”.


			Continuando nosso breve relato, em 1999 a já citada analista junguiana Jean Shinoda Bolen lançou nos Estados Unidos o livro O milionésimo círculo (2005), no qual propõe que os círculos de mulheres podem acelerar a mudança da humanidade para uma era pós-patriarcal. 


			Usando a alegoria de O centésimo macaco (1995), escrito por Ken Keynes Jr e baseado na Teoria do Campo Mórfico do biólogo Rupert Sheldrake – que afirma que quando um comportamento atinge seu número crítico torna-se um padrão para a espécie –, ela defende que se as mulheres se reunirem em círculos em quantidade suficiente podem mudar o mundo patriarcal, violento e excludente em que vivemos, tornando-o melhor para todos (veja mais sobre isso no Capítulo 8).


			Enfim, da ótica poética, o escritor José Saramago diz em seu livro Memorial do convento (2013, p. 109): “A grande, interminável conversa das mulheres, parece coisa nenhuma, isto pensam os homens, nem eles imaginam que esta conversa é que segura o mundo na sua órbita, não fossem falarem as mulheres umas com as outras, já os homens teriam perdido o sentido da casa e do planeta”.


			Mas veremos como tudo isso acontece de fato, aqui e agora, por meio de depoimentos que colhemos de 13 experientes condutoras de círculos. No próximo capítulo ficará clara a influência que a infância, a mãe e as avós tiveram na escolha de seus caminhos e na constituição de seus círculos, pois é no pequeno e pessoal que toda grande história começa e termina. 
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			2 A caminho dos círculos: a influência das mães, das avós e da infância
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			Depois de tanta história e teoria sobre os círculos de mulheres, vamos ver na prática como as coisas aconteceram para nossas entrevistadas. 


			E tudo começou na infância! Isto é, suas vivências infantis com mães e avós são parte fundamental do impulso que as levou a trabalhar com mulheres e estão presentes em cada círculo que conduzem. Para nós, mulheres, muitas vezes o particular e o pessoal se misturam nas atividades que desempenhamos. 


			Isso vale igualmente para nós duas, claro. Começamos a escrever este capítulo no carnaval de 2018. Como os outros, ele foi pensado e embasado em pesquisas e em sólidas referências, mas também na nossa vida cotidiana e privada: enquanto escrevíamos sobre ser avó (e ser mãe, e ser filha), nós duas vivíamos a função de avós tomando conta de nossos netos, filhos das nossas filhas. A gente contava contos de fadas e de super-heróis, cozinhava para eles, consultava livros, conversava e trabalhava neste texto – do jeito que mulher faz, um monte de coisas ao mesmo tempo. 


			Além disso, também nessa época fizemos um encontro de mitologias do feminino sobre mães e filhas que enriqueceu ainda mais essas reflexões. O geral e o particular, o grandioso e o miudinho, a rua e a casa, o abstrato e o concreto, os depoimentos do nosso círculo feminino, as pesquisadas, as pesquisas e as pesquisadoras estão aqui, tudo junto. 


			Femininamente junto.


			Mães: modelos, influências, contradições


			A mãe, a ancestralidade e a infância obviamente são diferentes para cada uma das entrevistadas, mas percebemos que existem algumas coisas em comum entre elas, relacionadas aos círculos de mulheres. 


			Claro que as mães são importantes na vida de qualquer pessoa, mas para as meninas elas são também o modelo pelo qual começam a construir a própria identidade e sua primeira definição do que é ser mulher. 


			Isso pode ser forte a ponto de, “ao reexaminar os pontos cruciais e significativos de sua vida, uma mulher [...] ficar surpresa ao descobrir que eles seguem o padrão exato da vida de sua mãe [...]”, como disse a analista junguiana Marion Woodman (apud Zweig, 1994, p. 154). 


			Como esse é um processo visceral do feminino que influencia a relação da mulher com as outras mulheres, começamos nossa pesquisa com a relação das entrevistadas com a mãe e, para nossa surpresa, as respostas sobre isso acabaram incluindo muitas avós.


			Várias entrevistadas têm clareza de como suas mães inspiraram o que elas queriam ou não queriam ser. Nesse sentido, Patrícia Fox comenta:


			Eu e minha irmã crescemos num ambiente não com discurso, mas com uma prática bem feminista: ela [a mãe] nos deu uma educação de muita liberdade acompanhada de responsabilidade. Com 10 anos, eu cuidava da minha irmã de 8. Ao sair para trabalhar, minha mãe falava: “Tranque a porta” – e a gente sabia o que podia ou não fazer com aquela chave. Esse berço trouxe muito da forma como lido com as mulheres: com muita independência, mas com confiança na responsabilidade e na interdependência que elas vão ter no círculo, por exemplo. 


			Patrícia Pinna teve outra experiência observando a vida de sua mãe: 


			Minha mãe fez magistério e sempre gostou de ser professora, de ensinar e de estudar, mas quando se casou parou tudo porque achava que tinha de ser somente uma excelente dona de casa. Tentou com todas as suas forças, mas ela não dava para isso. E, quanto mais tentava ser boa, mais infeliz ficava e mais complicada se tornava a vida para nós, as filhas.


			E Raquel: 


			Ela [a mãe] era muito identificada com o papel de mãe e de cuidadora, e enquanto era mãe de crianças foi supertranquilo, mas adolescente não quer mais isso. [...] Ficou com uma vida meio esvaziada porque não tinha carreira, não tinha grana, dependia do marido. [...] Pensei: “Vou fazer completamente diferente. Tudo que não quero é ser igual a minha mãe. Quero ser o contrário dela”. 


			Algumas mães foram modelos como buscadoras e introduziram as filhas nesse caminho. 


			Patrícia Fox conta: 


			Minha mãe sempre foi buscadora. Fomos para a umbanda, a Igreja católica, Seicho-No-Ie... O kardecismo foi a última religião dela. Vem daí minha espiritualidade “mestiça”. Acho que tinha de encontrar o porquê do que estava vivendo. E isso me influenciou; desde criança a “filosofazinha” aqui já queria saber todos os porquês das coisas... 


			E Ana Cecília: 


			E aí começou a peregrinação, primeiro com um psiquiatra, porque diziam: “A menina não está bem!” O psiquiatra não achou nada [...], mas me receitou Gardenal! Minha mãe me deu esse remédio uma única vez [...] Minha mãe entendeu que o meu problema era espiritual. [...] Ela me levou para tudo quanto foi religião! Onde falavam que tinha alguém que podia explicar ou lidar com essa questão ela me levava. Minha mãe foi a minha grande escudeira [...]. 


			Mães também podem ser modelos de vivências domésticas e de executoras de tarefas consideradas femininas que marcam as entrevistadas, que mais tarde vão apropriar-se delas ou renegá-las. Marisa comenta: 


			Fui educada com parâmetros que não eram habituais naqueles tempos: por exemplo, não sei cozinhar. Sempre que entrava na cozinha, minha mãe dizia: “Não, não cozinhe. Estude e pague alguém que cozinhe para você”. Até hoje, com 63 anos, não vou para a cozinha [...] Minha mãe costurava e bordava e eu hoje costuro e bordo. Atualmente, quero fazer as minhas roupas porque ela fazia minhas roupas. Acho que esse é um dos grandes resgates das questões com minha mãe. 


			Patrícia Widmer, cuja mãe sempre participou da economia doméstica com seus bordados e costuras, mais tarde se conectou profundamente com a costura na arteterapia e depois na sua pesquisa para o doutorado. 


			Algumas mães influenciaram as filhas a se adequar aos papéis tradicionais esperados das mulheres. Ma Devi explica: 


			Com 17 anos conheci o primeiro namorado, dei o primeiro beijo e com 20 casei com esse homem. Casei porque fui me deixando levar, como se fosse o natural a fazer. Ele era o cara “perfeito” para minha família. Lembro que, dias antes de casar, falei para minha mãe: “Mãe, eu não quero isso!” E ela respondeu: “Menina, sua louca, como assim? Você vai casar, sim! Ele é maravilhoso: não fuma, não bebe, é trabalhador, é honesto”. 


			Porém, de forma geral, as mães refletem a cisão interna que partiu a mulher em várias partes desde a ascensão do patriarcado, que limitou a expressão da plenitude feminina. Como diz Soraya, 


			o feminino está muito machucado, ferido pelos séculos da cultura patriarcal. Sofreu e ainda sofre muita repressão. E a deusa mãe, essa deusa mãe ancestral, feita de tudo, da energia vital que é luz e sombra, dia e noite, ctônica e celestial, foi se fragmentando nas deusas gregas, nas deusas egípcias. Tudo foi fragmentado. A Maria é totalmente fragmentada. E a gente está fragmentada também.


			Assim, várias mães mostram-se contraditórias, oscilando entre acolher e reprimir as escolhas de suas filhas – talvez porque, como espelho, elas não saibam o que acolher ou reprimir em si mesmas devido às imposições culturais sobre o que é adequando a uma mulher. 


			Essa fragmentação foi levada ao limite na década de 1960, época em que as mães citadas aqui foram pegas num momento de enorme mudança de padrão cultural referente a todos os aspectos da vida social e familiar – obviamente incluindo as relações homem-mulher –, e coube a cada uma resolver no plano privado o que se passou no plano coletivo. Seguramente foi (e ainda hoje é assim) um período turbulento, cheio de ambiguidades e contradições.


			Desse ponto de vista, as entrevistadas relatam: 


			Dúnia – Minha mãe foi superatenciosa, preocupada em me informar sobre o meu corpo, como era constituída a mulher, até certa idade... Quando fiz 12 anos, ela entrou numa igreja cristã e vinha com coisas sobre pecado... Lembro que ali eu me afastei criando uma fenda no meu feminino [...] fiquei com essa fenda, não podia mais dividir o meu mundo de mulher com ela.


			Jaqueline – Quando fui fazer faculdade, minha mãe disse: “Mas por que você vai fazer faculdade? Você tem é que arrumar um emprego e casar”. Ela criou a gente para não depender de homem, estimulou que a gente trabalhasse, mas ao mesmo tempo, por sua experiência de vida, achava que ter um marido traria segurança. [...] o vínculo é delicado porque somos bem diferentes em questões de visão de mundo, crenças, pensamentos, valores [...] Mas priorizar a independência é uma coisa que a minha mãe me ensinou, apesar desses pequenos conflitos. 


			Soraya – Liguei para ela [mãe] para contar da separação, para pedir colo, acalanto, e lembro que ela disse uma frase que ficou marcada: “Sem casamento não apareça aqui!” Na época ela foi muito dura! Depois, com meu filho ainda pequeno, tive um pequeno tumor no cérebro e nos aproximamos de novo. 


			Idealmente, mais tarde a filha fará um movimento de conscientização e liberação a fim de tornar-se um indivíduo adulto e distinto da mãe. Marion Woodman (apud Zweig, 1994, p. 145) afirma: “Por mais perfeito que seja o vínculo entre elas [mãe e filha], é necessário torná-lo consciente, caso cada uma queria descobrir sua própria vida. Um relacionamento feminino maduro só é possível quando se permite que uma nova luz ilumine o espaço que há entre elas”. 


			Duas entrevistadas relataram como lidam ou lidaram com isso.


			Marisa – Por conta do autoritarismo da minha mãe quis sair do Uruguai, e fiz isso assim que tive oportunidade. Com 21 anos vim trabalhar no Brasil e nunca mais voltei a morar lá. A filha única mudar de país foi um grande impacto para ela, mas nunca disse: “Não vá!” Ela chorava, mas não dizia para eu não ir. [...] Já adulta, com minha filha saindo da adolescência, vivi uma grande reconciliação com a minha mãe [...] me entender com ela foi muito bom e importante para mim. 


			Jaqueline – Mesmo não sendo feliz com o meu pai, minha mãe esperou a gente ter uma idade em que poderíamos nos cuidar sozinhas (minha irmã tinha 10 anos e eu, 8) para se separar. Hoje ela é casada novamente e mora num bairro longe daqui. Eu a vejo uma vez a cada 15 dias, mas falo com ela sempre. [...] Ela acha que tenho de pôr a comida dos meus filhos no prato. Imagina! Parece que é pouca coisa, mas no dia a dia isso gera um desgaste muito grande. Então optei por morar longe.


			Distantes ou não, mães são influências que continuam ao longo da vida, como diz Soraya: 


			E, como minha mãe sempre foi muito católica, foi difícil quando comecei a lidar com a questão da feminilidade sagrada, da deusa e de rituais para a deusa. Para ela, isso era ser herege, pagã. No começo eu escondia meus altares da minha mãe. Olha como ela é influente na minha vida! São necessários 50 anos de terapia! 


			Avós: velhas, bruxas e sábias


			As avós tiveram papel importante na infância de várias entrevistadas. Além de fontes de apoio, exemplo e inspiração, as entrevistadas se referiram a essa importância também em relação ao trabalho que fazem. Em sequência, vejamos os depoimentos de seis delas: 


			Bianca – Sempre tive uma relação muito forte com minha avó materna [...] Eu era muito próxima e adorava ficar com ela nos finais de semana, porque acordávamos bem cedo, tomávamos café e íamos bater perna. [...] Ela me levava para conhecer bibliotecas e outros lugares no centro da cidade; tenho essa lembrança bem presente, tanto que tenho muito afeto pelo centro de São Paulo por causa dela. Ela me contava muitas histórias da sua infância... Embora tivesse essas questões de saúde, ela sempre foi uma inspiração para mim, sempre vi muita coragem nela. Enfrentou coisas difíceis, intensas, podia ter enlouquecido de vez, mas lutou e conseguiu sobreviver. 


			Dúnia – [...] praticamente fui criada com meus avós paternos nos sete primeiros anos de vida, até minha avó falecer. Ela tinha um centro de umbanda, e a irmã dela era a mãe de santo do terreiro. Minha avó era uma das médiuns e também lia cartas. Enfim, uma bruxinha. [...] Eu ouvi muito atabaque e aquilo ficou impresso em minhas células, tão forte... Mais tarde, ao ouvir música árabe nas aulas de dança do ventre, me vinha a memória corporal dessa época. 


			Cler – Tive uma nona italiana, minha avó materna, que era benzedeira e erveira, embora fosse muito católica. E eu ia com ela na horta para pegar as ervas, que depois fervíamos numa panela grande no fogão a lenha para fazer a garrafada. Além da garrafada, tinha de rezar o terço para a pessoa a ser benzida. Eu queria sempre estar junto rezando, mas na terceira ou quarta reza já estava dormindo, então muitas vezes o meu ninar foram essas orações. [...]


			Marisa – Nós fomos morar na casa dos meus avós, então passei a infância bem próxima da minha avó, uma pessoa muito decidida. Era uma mulher do lar, mas que plantava, cozinhava, tinha diversas atividades e era bastante imponente. 


			Patrícia Pinna – [minha avó] morreu com 103 anos, e era muito ligada à natureza; na casa dela sempre teve horta, galinheiro... [...] Outra coisa que também foi importante na minha trajetória e começou na infância é minha conexão muito forte com a natureza. 


			Soraya – Minha facilidade de lidar com pessoas, além de ser uma característica da minha natureza, foi incentivada por essa infância lúdica ao lado de uma avó que possibilitou o contato com muita gente. Ela foi superimportante na minha vida! Minha avó foi sempre muito afetiva e acolhedora. E isso tem muito que ver com o círculo de mulheres. As pessoas buscam no círculo esse acolhimento, esse afeto. 


			A psicoterapeuta americana Naomi Ruth Lowinsky (apud Zweig, 1994, p. 137) fala da importância das avós para as mulheres: 


			O significado psicológico da avó é um aspecto de um padrão arquetípico ao qual dou o nome de linhagem materna. A psique de uma mulher se organiza em torno de uma conexão central com uma continuidade feminina e da capacidade de parir do feminino. A mulher, que é tanto mãe como filha, avó e neta, carrega em sua experiência vivida esse mistério central do feminino. 


			As avós evocam as imagens da Velha Sábia ou da Bruxa, figuras que existem em todas as tradições mitológicas e em nosso imaginário coletivo. Jung (2012, p. 107) afirma: 


			[...] todas as qualidades fabulosas e misteriosas desprendem-se da imagem materna, transferindo-se à possibilidade mais próxima, por exemplo, à avó. Como mãe da mãe, ela é “maior” que essa última. Ela é propriamente a “Grande Mãe”. Não raro ela assume traços de sabedoria, bem como as características da bruxa. 


			E quais são essas características? Para começar, a maioria das “bruxas” dos desenhos animados e da imaginação popular é representada como velhas esquisitas. Também as “bruxas” de carne e osso que foram levadas às fogueiras por vezes eram mulheres mais idosas e com aparência, atitudes ou costumes diferentes dos aceitos pelas autoridades masculinas civis e religiosas. Rebeldes, em suma.


			Além dessa rebeldia voluntária ou involuntária em relação aos padrões, muitas mulheres perseguidas eram eficientes parteiras, curandeiras, artesãs e benzedeiras, habilidades que hoje estão sendo revalorizadas em vários meios, mas que na época desafiavam o incipiente capitalismo. Em seu trabalho de formiguinha, elas concorriam com os novos negócios de exploração popular que começaram a surgir a partir dos séculos XVI e XVII – e, não por coincidência, essa época foi o auge das fogueiras e perseguições às “bruxas” (Federice, 2017).


			E, claro, elas eram “esquisitas” também por desafiar a Igreja, tanto católica como protestante, por sua espiritualidade intuitiva e pouco disposta a aceitar imposições religiosas. 


			Então, não é de estranhar que muitos círculos, cursos e rituais femininos estejam resgatando a imagem da Grande Avó, ou abuelita como é carinhosamente chamada no México, assim como alguns conhecimentos arcaicos e estilos de vida que foram relegados ao esquecimento com a desvalorização do que é caseiro e feminino. 


			Nesse sentido, Patrícia Fox afirma: 


			Nós somos as netas das bruxas que não foram mortas, nós somos as netas das avós que foram adormecidas ou distanciadas de si mesmas, mas sua essência selvagem sobreviveu. Ficou uma lacuna na nossa sociedade atual, uma chaga no feminino: perdemos muitas avós e sua sabedoria. Elas estavam adormecidas, mas estão começando a conseguir se comunicar. Precisamos recuperá-las, buscando envelhecer sabiamente. [...]


			E Bianca fala dos saberes das velhas parteiras: 


			Sempre que viajo procuro saber se existem parteiras no local para conhecê-las e absorver o conhecimento delas. E aprendo muita coisa, mesmo que elas já estejam tão velhinhas que nem façam mais partos. [...] E tudo que ela sabe se perde, pois esses saberes não são validados pela ciência; pelo contrário, são perseguidos. Então todo esse conhecimento de toques, de manobras, de movimentos que elas sabiam fazer durante o parto, que o auxiliavam muito e que adquiriram com a prática e a intimidade de lidar com o corpo feminino se perdeu! A gente não sabe mais nada disso; os médicos, então, nem se fala!


			Soraya tem nas avós arquetípicas uma fonte de inspiração para seu trabalho: “Eu tenho um xodó por essas anciãs. Elas não julgam!” 


			Finalmente, até em termos biológicos as avós têm sua função! Estudos mostram que elas exercem importante papel na sobrevivência da espécie, inclusive no reino animal, auxiliando as fêmeas jovens a cuidar da cria. Especula-se até que esse seja um fator que influencia a taxa mais elevada de sobrevivência feminina do que a masculina. 


			Marisa fala sobre esse papel: 


			Tenho gostado muito de ser avó, tem me encantado exercer esse papel, mas é preciso estar pacificado para curtir a oportunidade que a vida dá de ter netos. E nós somos avós da modernidade, presentes e participantes em todos os sentidos. Acho que de certa forma nos tornamos uma fonte de equilíbrio para os netos e filhos ao prover ajuda, de tomar conta das crianças até eventualmente dar ajuda financeira. Mas é preciso exercer esse papel com certa sobriedade, não interferir demais, só quando solicitado. E, ao mesmo tempo, ser um ponto de estabilidade, de tal forma que os jovens saibam que podem contar com você. 


			Além da questão das avós, nos círculos e no feminismo de forma geral existe um movimento para valorização de vários tipos de pessoa que não correspondem aos padrões estéticos que, por exemplo, fazem da mulher um objeto sexual de corpo perfeito e eternamente jovem. Nesse sentido, as mulheres velhas estão sendo “resgatadas da invisibilidade” a que foram relegadas, sendo o próprio envelhecer visto de outra maneira. 


			Segundo Marisa,


			[...] a “boa” maturidade, além da condição material digna, além de ter grupos de amigas, tem que ver com a sensação de pacificação. [...] A maturidade é esse lugar do entendimento, da pacificação de quem você é, das opções que você fez, da coragem de mudar o que ainda pode ser mudado e da aceitação do que é irreversível. 


			Pensando no próprio envelhecimento, Patrícia Fox comenta:


			Estou mais velha, mas estou mais nova. Estou mais velha, mas estou mais ágil – se não de corpo, na alma; estou mais velha, mas estou enxergando mais – se não com os olhos, com o espírito. Vou fazer 50 anos daqui a pouco e olha quanta coisa ainda tenho para fazer, e olha quanta coisa já fiz! Fiz com ajuda das mulheres que compõem a minha caminhada, não sozinha. Amo estar com essa idade! [...] 


			Respeito e admiração pelo feminino


			Outro aspecto que ficou claro é que as entrevistadas têm respeito e admiração pelo feminino, não seguindo o padrão de grande fascínio pelo masculino (disfarçado de várias maneiras) que é próprio da cultura patriarcal. 


			Como diz Jaqueline, 


			Eu acho que essa é a dimensão do gênero que nos une como mulheres, porque o “ser” que existe é homem branco, hétero, cis, burguês. Ele é o “ser”, ele é deus, um modelo. Quanto mais próximo dele a gente conseguir chegar, beleza! 


			Porém, nos círculos femininos o “ser” que existe é mulher – o que faz toda diferença! 


			Talvez por seu respeito e admiração pelo feminino, várias entrevistadas relatam a presença de mulheres fortes e certa distância, ausência ou fraqueza do masculino em suas famílias de origem. 


			Acreditamos que isso seja mais comum do que parece. Num Brasil em que em 2015, segundo o IBGE, 40,5% das famílias eram comandadas por mulheres, ser forte pode ser condição de sobrevivência e também indicativo da existência de vários outros modelos de família não convencionais. 


			Jaqueline relata: 


			Meu pai e minha mãe separaram-se muito cedo e não tenho vínculo nem com meu pai nem com sua família. O que eu tenho de família é minha mãe, minha avó e minhas tias. [...] Na tradição na maioria dos países e das tribos africanas, e não tem como apagar essa memória ancestral, as mulheres são chefes de família. Eu era casada, mas na minha casa a palavra final era minha – não por uma questão de feminismo, era meio natural [...] Isso é uma coisa. A outra coisa é o fato de que há a ausência de homens nas famílias negras da periferia. Isso tem que ver com genocídios e com dificuldades de estabelecer vínculos familiares, mas também com o fato de que esse modelo familiar burguês – pai, mãe, filho, cachorro, papagaio e periquito – é um modelo branco ocidental. 


			Mulheres fortes em situação difícil e tendo de lutar para sobreviver constituem uma realidade bastante frequente, como se pode ver nos depoimentos a seguir:


			Marisa – Tive uma relação distante com meu pai, pois, quando ele e mamãe se separaram, ele saiu de Montevidéu e a gente só se encontrava de vez em quando. Só adulta resgatei nossa relação. [...] Tive tias também que faziam e aconteciam, como se diz na Espanha, de “armas tomar”. Assim eram as mulheres da minha família. 


			Patrícia Fox – Minha ancestralidade é de mulheres muito fortes, mas muito sofridas. Penso que o meu trilhar de uma jornada espiritual tendo essa relação com o feminino quebrou muitos paradigmas desse sofrimento. 


			Raquel – A família do meu pai era um matriarcado: as mulheres conduziam as coisas. E do lado da minha mãe as mulheres também eram fortes. 


			Soraya – A minha outra avó também tem uma história forte. [...] Essa mãe da minha mãe, que teve cinco filhos, disse a eles: “Eu tive de casar, tive de me sacrificar, mas vocês vão estudar”! E todos eles se formaram. É dessa linhagem feminina forte que eu venho. 


			Patrícia Pinna – A minha mãe e as minhas tias de ambos os lados da família brigaram muito para estudar, porque família portuguesa achava que mulher não precisava de estudos. 


			Isso também desperta a vontade de cuidar do feminino, de curar suas feridas. Para Bianca, essa é a inspiração de seu trabalho: 


			Minha avó morreu dizendo para mim que nunca foi louca: que a culpa de tudo que se passou era do meu avô. E de certa forma minha mãe repetiu essa vida difícil. Ela foi casada com o meu pai por 16 anos. Meu pai era alcoólatra, então ela praticamente criou a mim e a meu irmão sozinha, trabalhando como professora de escola pública. E desenvolvi isso bem pequena: tinha percepção de quando minha avó não estava bem, percebia o que minha mãe estava sentindo. Desenvolvi essa intuição desde a infância por estar sempre prestando atenção ao que as mulheres da minha família sentiam e tentando dar um jeito de acolhê-las. Observava como elas viviam essas questões sofridas de relação com homens alcoólatras e relacionamentos abusivos, e tinha vontade de ajudar. Queria muito que minha mãe, minha avó, minha tia (também uma figura feminina importante) não sofressem daquele jeito. Queria fazer alguma coisa, como ficar com a minha avó, pois sentia que ela ficava feliz quando eu estava com ela. Acho que tudo isso influenciou muito a minha escolha de cuidar de mulheres. 


			E também para Patrícia Pinna: 


			Acho que um dos grandes motivos da minha opção por psicologia foi tratar desse feminino ferido, começando pelas mulheres da minha família, pela minha irmãzinha, por mim mesma – as feridas desse matriarcado violentado e desrespeitado. 


			Meninas diferentes, “esquisitas”


			Várias entrevistadas tiveram a sensação de ser uma criança diferente das outras pessoas de seu meio, classificando-se como “esquisitas”, “inadequadas”, “perigosas”, “sem referência”. 


			A analista junguiana e autora do livro Mulheres que correm com os lobos, Clarissa Pinkola Estés (1994, p. 218), afirma: 


			As meninas que demonstram ter uma forte natureza instintiva muitas vezes passam por sofrimentos significativos no início da vida. Desde a época em que são bebês, são mantidas presas, domesticadas, e ouvem dizer que são inconvenientes ou teimosas. Suas naturezas selvagens revelam-se bem cedo. Elas são curiosas, habilidosas e possuem excentricidades leves de vários tipos, características estas que, se desenvolvidas, constituiriam a base para sua criatividade para o resto das suas vidas.


			Assim, não é de espantar que mais tarde essas meninas acabem lidando com círculos de mulheres – prática um tanto anticonvencional, ao mesmo tempo ancestral e moderna. 


			Na sequência, depoimentos das entrevistadas sobre seu modo “diferente” de ser:


			Ana Cecília – Quando eu tinha uns 7, 8 anos fazia umas coisas (e achava que todo mundo também fazia) meio estranhas. Pegava um baralho normal e falava umas coisas... Eu “lia” as cartas. [...] Além disso, via gente que outros não viam [...] eu queria ser normal e já não me via como normal. Eu era “aquela” esquisita, a menina esquisita. Não era convidada para muitos eventos porque era esquisita. 


			Cler – [...] fui criada dentro de uma tradição católica muito rígida: primeira comunhão, crisma, pecado... Essas coisas... E eu era exuberante, muito imaginativa, e isso era visto como um problema, ainda mais para uma menina. Então foi uma infância em que essa alma selvagem foi quebrada – não porque não fosse amada, mas porque meu jeito de ser era visto como uma coisa perigosa, inadequada para uma menina. [...]


			Ma Devi – Tapiraí era uma colônia japonesa, com algumas famílias de origem italiana e alemã. A única família que tinha negros era a minha. Fizemos muitos amigos, eles gostavam de nós, mas eu sentia necessidade de me colocar, de ter postura. Sempre fui tímida, mas, com a questão de ser muito mais alta que as outras crianças e negra, não me sentia igual a elas. Então buscava me sobressair [...] Sempre procurei ser a primeira em tudo para esconder uma timidez enorme e a sensação de ser diferente.


			Laura – Eu tenho pais bem católicos, católicos intelectuais, não beatos. [...] Fui criada nesse meio: branca, classe média, escola tradicional, num meio em que não existia ninguém que se autodeclarasse gay ou lésbica, e nem se falava disso. Eu me sentia lésbica, mas não tinha referência, nada no meu entorno que me explicasse o que era ser assim. 


			Patrícia Pinna – Na escola eu era quase muda, acho que porque as coisas que passavam pela minha cabeça eram muito diferentes das que provavelmente passavam pela cabeça das outras crianças. Ninguém tinha uma irmãzinha que morreu e ficava perguntando o que é a morte com 4 anos de idade. Então, as minhas brincadeiras eram solitárias, filosóficas e inventivas; minha imaginação sempre foi muito fértil. 


			Enfim, a saga familiar das pessoas tem uma importância para além do óbvio, como mostra a constelação familiar de Hellinger – que inclusive algumas entrevistadas usam em seus trabalhos. Somos produtos dela, embora sempre tenhamos responsabilidade pelo que fazemos com essa herança. 


			Por exemplo, Patrícia Widmer contou como descobriu que o que fazia tinha conexões ancestrais com sua família: 


			Um dia, minha tia e madrinha [...] Contou que meu bisavô, avô dela e da minha mãe, veio de uma família só de alfaiates. Eles tinham uma alfaiataria na Suíça que passava de pai para filho. [...] Foi aí que me lembrei da minha ligação apaixonada com a costura para minhas bonecas, e que minha monografia de conclusão no curso de Arteterapia foi uma análise do filme Colcha de retalhos. E a costura acabou sendo o tema do meu doutorado. [...] a questão com a costura na minha vida é uma saga familiar! 


			Partindo dessas origens, a sequência da vida delas vai se configurar numa jornada ligada ao feminino em vários sentidos, como veremos a seguir.
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			3 A caminho dos círculos: jornadas e aprendizados
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			Ouvindo as histórias das entrevistadas, descobrimos que elas passaram por uma parte da jornada da heroína denominada “chamado à aventura” (que explicaremos a seguir), e lembramos como nós duas recebemos alguns chamados. 


			O chamado para fazer nosso livro anterior veio quando a Bia leu um livro impactante num momento em que estava doente, teve um insight de que deveria fazer algo baseado nele, convidou a Cris e ela topou na hora. O deste livro aqui veio num insight que a Cris teve tomando banho (ambos, doença e banho, são ótimos inspiradores de insights, aliás), de que deveria fazer um livro sobre círculos de mulheres, convidou a Bia e ela topou na hora. 


			Nós sabíamos que eram chamados! Como a gente sabe isso? Sabe porque algo na nossa barriga assim afirma. Sabe porque faz sentido. Sabe porque sabe – e, pode crer, você também sabe. Mas, se não tem certeza, continue lendo. A segunda parte deste capítulo fala de aprendizados e está intimamente relacionada com o chamado. 


			As jornadas pessoais e o chamado 


			Jornadas pessoais, como o nome diz, são pessoais. Porém, encontramos algo em comum nas diferentes jornadas das entrevistadas: todas relataram um momento no qual fizeram uma virada na vida. Estavam num caminho e então aconteceu algo que as levou a sair dele, a escolher outro ou a assumi-lo de outra maneira. 


			Essa “semelhança na dessemelhança” não é coincidência. É o acontecimento típico do início da “jornada do herói”, tema de nosso primeiro livro O feminino e o sagrado – Mulheres na jornada do herói (2010). É o chamado: um acontecimento que convoca a heroína a mudar a forma de ver e estar no mundo e que, ao aceitar, a levará a viver sua grande aventura. 


			Joseph Campbell (1992, p. 66) afirma que “esse primeiro estágio da jornada mitológica – que denominamos aqui “o chamado à aventura” – significa que o destino convocou o herói e transferiu-lhe o centro do seio da sociedade para uma região desconhecida”. 


			A “região desconhecida” para qual o chamado nos convoca é a da busca da realização pessoal, missão, vocação ou, na linguagem de Campbell, da bliss. Como diz Patrícia Fox, “todo mundo nasceu com alguma coisa para fazer nesta vida. Essa busca é linda...” 


			E Patrícia Pinna: “Quando você está na sua vocação, na sua missão de vida, está no caminho da sua saúde integral física e psíquica”. 


			Esse chamado pode acontecer de inúmeras maneiras. Pode vir por meio de um acontecimento subjetivo (como uma depressão, uma descoberta sobre si ou um insight poderoso) ou de um acontecimento objetivo, concreto, oriundo do próprio corpo ou do mundo externo. Não é necessariamente uma coisa grandiosa, podendo ser forte, porém sutil. 


			Geralmente recebemos vários chamados ao longo da vida, mas, se fizermos uma retrospectiva de nossa história pessoal como nossas entrevistadas fizeram, é possível identificar alguns mais poderosos ou que são a síntese dos outros. 


			Então, como reconhecer um chamado? Por sua repercussão: quer seja aceito ou não, quer venha de uma percepção interna ou de um acontecimento externo, ele tem um efeito extremamente mobilizador na vida psíquica da pessoa. Nos depoimentos a seguir, você notará a abundância das expressões de impacto, choque, identificação ou surpresa quando as entrevistadas falam de seus chamados. 


			Segundo o psicoterapeuta James Hillman (2001, p. 13), 


			mais cedo ou mais tarde, alguma coisa parece nos chamar para um caminho específico. Essa “coisa” pode ser lembrada como um momento marcante na infância, quando uma urgência inexplicável, um fascínio, uma estranha reviravolta dos acontecimentos teve a força de uma anunciação: isso é o que eu devo fazer, isso é o que eu preciso ter. Isso é o que eu sou. 


			A convocação para começar ou retomar sua busca de realização pode vir por meio de experiências dolorosas, mas se a pessoa conseguir enxergá-las como um chamado e não simplesmente como infelicidade ou infortúnio, sua vida se abrirá em outra perspectiva. 


			Como afirma Patrícia Pinna: “Posso trazer meu fado, esse destino, para minha mão e transformá-lo em meu e em uma coisa a meu favor, e para o bem de todos”. 


			Várias entrevistadas viraram o jogo desse modo.


			Jaqueline atendeu ao chamado que a convocou para achar sua “localização no mundo” no mestrado: 


			Quando terminei a faculdade, queria muito fazer mestrado e consegui uma bolsa na PUC. E lá foi muito diferente, lá fui entender que eu era negra e o que era ser negra: as situações cotidianas de racismo foram me mostrando isso. [...] Entrei em depressão, fiquei doente, engordei muito, mas fui entendendo o processo. Enfim, descobri que eu era negra e que ser negra não era bom. Mas aí pensei: o que é ser negra? [...] com essa situação na PUC, pensei: “Bom, já que eles estão criando o modelo do que é ser negro, eu, rebelde por natureza, vou no contrário disso. O que é que a branquitude diz que é atrasado? O candomblé? Então eu vou me iniciar”, e fui para o candomblé. Ele me deu uma localização no mundo. 


			Patrícia Widmer, que trabalhava fora desde a adolescência e com psicologia desde que se formou, ficou algum tempo sem emprego. Isso mudou sua visão das atividades manuais e domésticas e a levou a descobertas que depois se incorporaram a suas atividades profissionais: 


			Depois que saí de lá amarguei dois anos sem perspectiva, questionando minha escolha profissional: foram tempos muito difíceis. Mas por outro lado redescobri o prazer da vida doméstica, de cuidar do lar, de cozinhar, algo que nunca foi muito “a minha”. Eu sempre fui para o mundo, trabalhava fora desde os 13 anos, então foi uma época da descoberta desse outro lado. Compreendi mais minha mãe, me senti mais conectada com o mundo dela. Acho que o cuidado da casa, da alimentação, toda essa coisa do valor do trabalho manual começou nessa época. 


			Raquel teve uma primeira convocação bem jovem, na forma de dois sonhos cujo valor significativo em sua vida só se esclareceu anos depois: 


			Quando tinha 15 anos, tive um sonho cinestésico, que dá a sensação de que realmente aconteceu. Foi muito louco, muito vivo, uma experiência muito forte. Sonhei que tive um bebê na cama, na casa dos meus pais, num parto domiciliar desassistido – no sentido de que eu estava sozinha. [...] Aos 18 anos, tive um segundo sonho, no qual pari um segundo filho naquela mesma cama do primeiro sonho, também num parto desassistido. [...] Achei os dois sonhos malucos e muito legais! Mas ficava esse negócio: “Foram sonhos, isso não existe, parto não é assim, parto é no hospital, parto bom é cesárea... Quando casei, queria muito ter um filho, e fui buscar na internet informações sobre gravidez e parto. Era 2001, havia poucos sites e blogues sobre isso, mas achei um site de quatro mulheres que haviam passado por uma experiência de parto traumático e estavam questionando o modelo obstétrico brasileiro. Aí falei: “É isso! Isso aqui é o parto que tive lá atrás, quando tinha 15 anos! Isso existe: tem gente tendo esses filhos desse jeito”! E pirei! Umas 300 pessoas se encontravam num grupo do Yahoo para discutir esse assunto virtualmente. Eu me conectei a elas e passei a fazer parte dessa militância do parto humanizado. 


			Essa militância inspirada pelos sonhos seria decisiva anos depois, quando ela sofreu um grande revés pessoal, profissional e financeiro, perdendo tudo ao separar-se do marido: casa, trabalho, dinheiro, guarda dos filhos. 


			Mas ela tinha feito uma amiga no movimento do parto humanizado, que nesse momento a convidou para abrirem uma ONG para trabalhar com mulheres. Raquel respondeu: 


			Cara, eu estava pensando em me matar, mas esse é um “plano” que posso colocar em ação a qualquer momento. Nada me prende e nada me impede. “Então, vamos!” Eu tive de perder tudo, tudo, tudo.... Se essa proposta chegasse em qualquer outro momento da vida em que eu tivesse alguma coisa a perder, não teria embarcado nessa em que estou agora. Só fui porque não tinha mais nada a perder. 


			O chamado de Marisa também veio na forma de um espantoso sonho premonitório que se realizou e a levou a mudar sua linha de trabalho, revolucionou seu estilo de vida e a fez lidar mais fortemente com questões do feminino:


			Já estava casada havia alguns anos quando tive um sonho impactante, no qual a mãe da filha do meu marido morria e a menina vinha morar conosco. Eu não conhecia nem a garota nem a mãe. Sempre tinha tido sonhos premonitórios, mas havia estudado psicanálise, então isso ficava como um enigma sem explicação. [...] Mais ou menos um ano depois desse sonho, essa filha de 7 anos, com quem ele [o marido] não convivia, ligou e disse que queria conhecê-lo. Ele ficou “mexido” com esse pedido e foi se encontrar com a garota. Voltou encantado, apaixonado pela menina. [...] poucos dias depois a mãe da menina morreu de um aneurisma – e ela era jovem, tinha cerca de 30 anos. Aí eu disse a meu marido: “Ela virá morar conosco, é ponto pacífico”. Foi igual ao meu sonho! A gente nem se conhecia, mas ela veio. Tudo aconteceu em cinco dias. [...] foi uma grande guinada na minha vida, e como a psicanálise não explicava nem meu sonho premonitório nem o que eu estava vivendo, fui procurar outros saberes que dessem conta disso. Fiz uma formação em Psicologia Transpessoal que durou sete anos e foi importante porque me deu outras perspectivas, outras visões. E, desde que vivi essa experiência de me tornar mãe no “tranco”, a questão do feminino e das mulheres começou a me chamar. Fazia mestrado em Filosofia na época e comecei a cursar matérias que estudavam a questão da mulher.
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